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	 “Nada evolui engaiolado. Abra um 

livro e sua cabeça. Liberte suas ideias. 

Deixe o mundo entrar.” (Gustavo Lacom-

be, jovem escritor carioca)

	 Por que uma coluna sobre LD come-

çar com esse tipo de reflexão? Simples: 

os conflitos relativos aos direitos de diver-

sas categorias profissionais são criados e 

alimentados por pessoas egocêntricas e 

engaioladas. Egos incapazes de olhar as 

relações de mercado, o mundo além de 

seus umbigos. Lembra muito a questão 

da Caverna, de Platão. 

	 Nota-se que as tentativas de argu-

mentação utilizadas por esses, sobre 

quem pode ou não iluminar a arquitetura, 

vem de pensamentos engaiolados. Vitru-

vius embasou muito bem a área. Porém, a 

humanidade evoluiu, as tecnologias evo-

luíram, a urbe e a moradia não são mais 

como naquela época, as necessidades 

mudaram e tornaram-se mais complexas; 

a sociedade é outra, mas o pensamento 

desses não, continua engaiolado lá na 

época de Vitruvius. 

	 “Fiat Lux!” diz a Bíblia. Oras, se assim 

ocorreu mesmo, é uma prova de que 

Deus, antes de tudo, foi um físico. E de-

pois, as diferentes matérias que criaram 

o Universo também não são arquitetura. 

Está mais para paisagismo pleno, pois 

lida com estruturas físicas, químicas, 

geológicas, biológicas, entre outras, 

antes que possamos perceber qualquer 

lastro de fundamento arquitetônico na sua 

criação.

	 “Tudo é Arquitetura e tudo depende 

dela”, afirmam alguns. Mas reagem rai-

vosamente contra a aplicação de uma 

prova no estilo OAB.

	 Porém, a verdade é que nem tudo 

depende da arquitetura, assim como a 

arquitetura não é capaz de tudo. Nem 

tudo o arquiteto pode fazer, assim como 

existem profissionais de outras áreas que 

podem. 

	 Sinceramente, o resultado prático 

das normas, resoluções e diretrizes da 

arquitetura brasileira, seja de mercado 

ou acadêmica, traz aos atingidos por elas 

a lembrança e a sensação das piores 

ditaduras que mancham a história da 

humanidade. São forjadas nos bastido-

res, abusando do desconhecimento de 

muitos para legislar em benefício próprio 

e, posteriormente, impostas como se 

decretos fossem, como verdades absolu-

tas. Tudo isso pensado e implantado por 

esses egos engaiolados. Hitler, Stalin e 

outros asquerosos dessa estirpe, viviam 

em gaiolas.

	 Nota-se que a percepção do todo, 

por parte desses engaiolados, resume-se 

à área interna de sua prisão. Ops, gaiola. 

Ops, zona de conforto. 

	 A Resolução n° 51/2013 é uma prova 

disso. Foram contra o que a própria Lei 

12378/2010 prega. Aquela parte que diz 

que qualquer decisão sobre atividades 

compartilhadas deveria ser tomada numa 

decisão conjunta. Percebe-se que a gaio-

la é tão absurda que nem a sua própria 

Lei eles conseguem cumprir e respeitar. 

Nem as decisões judiciais que derruba-

ram essa resolução eles entenderam.

	 Esse pensamento retrógrado conti-

nua sendo passado pela academia aos 

estudantes. Impressiona como profis-

sionais já com anos de mercado não 

conseguem entender coisas simples que 

estão ali escancaradas na frente deles, 

são noticiadas pela mídia, explodem nas 

redes sociais. Estão cegos para a reali-

dade, pois não perceberam que estão, 

também, engaiolados.

	 Mas existem, sim, arquitetos que 

conseguiram perceber a portinha aberta 

e libertaram-se. São aqueles que têm a 

capacidade de ver o mundo com reali-

dades e necessidades multidisciplinares; 

que reconhecem, em outros profissio-

nais, habilidades e competências que a 

arquitetura não possui; que rejeitam os 

desmandos do CAU e não ficam melin-

drados ou com medo da concorrência, 

pois sabem que o trabalho colaborativo é 

o que chega mais próximo da perfeição, 

e é até mais lucrativo. 

	 Oscar Niemeyer que o diga!
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